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C a r ta  d o  D e p u ta d o

Antes de falar sobre obras,

quero falar sobre pessoas.

Se você está com esta revista nas mãos, talvez 

imagine que ela seja apenas uma prestação de 

contas do nosso mandato.

Ela também é.


Mas eu gostaria que ela fosse um pouco mais do 

que isso.

Ao longo destas páginas, você vai encontrar leis, 

obras, investimentos e conquistas que tivemos a 

alegria de construir ao lado de muitas pessoas.

Só que nenhuma delas começou dentro da 

Assembleia Legislativa.


Todas começaram muito antes.

Começaram em uma conversa com uma mãe 

preocupada com o futuro do filho.



No pedido de um morador que sonhava em ver 

sua comunidade melhor.



Na luta de quem enfrentava uma doença sem ter 

seus direitos reconhecidos.



Na esperança de uma família que esperava, 
havia anos, por uma unidade de saúde mais 

digna.

Foi ouvindo essas histórias que aprendi uma das 

lições mais importantes da minha vida pública: 

política só faz sentido quando melhora a vida de 

alguém.

Por isso, esta revista não foi organizada apenas 

por áreas de atuação.


Ela foi organizada por sentimentos.

Porque antes da saúde existe o cuidado.


Antes da segurança existe a proteção.



Antes das obras existe o pertencimento.



E antes de qualquer transformação existe 

alguém que acreditou que ela era possível.

Obrigado por caminhar conosco.

Cada conquista apresentada aqui pertence muito 

mais às pessoas que nunca desistiram dos seus 

sonhos do que a qualquer mandato.

Seguimos trabalhando. Seguimos ouvindo. 

Seguimos cuidando.

Com carinho,

Denninho Silva
D e p u ta d o  E s ta d u a l  d o  E s p í r i t o  S a n t o
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C o l e ç ã o  L e g a d o  ·  Vo l u m e  I

Nesta edição
Esta não é uma revista organizada por secretarias. Ela 
foi construída a partir de quatro formas diferentes de 
cuidar das pessoas.

Cuidar
Quando a política acolhe quem mais 
precisa.
S a ú d e  ·  Fa m í l i a

Pertencer
Quando preservar a cultura também 
significa cuidar das pessoas.
C u lt u r a  e  A r t e

“

Transformar
Quando ouvir uma comunidade muda a 
realidade de milhares de famílias.
C o m u n i da d e

Toda grande transformação começa 
quando alguém decide cuidar.
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Cuidar
Toda transformação começa quando alguém 
decide cuidar de uma pessoa.



Durante muito tempo, acreditou-se que fazer 

política era apenas construir ruas, inaugurar obras 

ou aprovar leis.

Tudo isso é importante. Mas existe algo que vem 

antes.

As pessoas.

Foi pensando nelas que nasceram algumas das 

principais iniciativas deste mandato. Leis que 

ampliaram direitos. Obras que devolveram 
dignidade. Projetos que acolheram famílias. Ações 

que preservaram nossa cultura.

Porque cuidar nunca foi apenas uma palavra. 

Sempre foi uma escolha.



C u i d a r  ·  Fa m í l i a  e  I n c l u s ã o

Algumas famílias 
nunca saem de casa 
sem uma mochila.

E m  d e s ta q u e

Lei nº 
12.218/2024

Direito de ingresso e 
permanência com 
alimentos próprios.

Uma conquista construída ao lado das famílias 
atípicas garante mais respeito, autonomia e inclusão 
às pessoas com Transtorno do Espectro Autista.

Entrada com utensílios 
básicos e objetos pessoais.

Mais autonomia para 
pessoas com TEA.

Quem olha de fora talvez nem 
perceba… Mas, para milhares de 
famílias, sair de casa exige 
planejamento.

Na mochila vão alimentos 
específicos, utensílios, objetos 
sensoriais e tudo aquilo que 
ajuda uma pessoa com 
Transtorno do Espectro Autista a 
enfrentar a rotina com mais 
tranquilidade.

Durante muito tempo, muitos 
pais passaram por situações 
constrangedoras ao serem 
impedidos de entrar em 
determinados ambientes 
levando esses itens.

Para mudar essa realidade, 
Denninho Silva apresentou a Lei 
Estadual nº 12.218/2024, 
garantindo às pessoas com TEA o 
direito de ingressar e 
permanecer em locais públicos e 
privados portando alimentos 
para consumo próprio, 
utensílios básicos e objetos de 
uso pessoal.

Mais do que uma mudança na 
legislação, essa conquista 
representa respeito às diferenças 
e mais tranquilidade para 
milhares de famílias capixabas.

Porque a inclusão começa 
quando a sociedade entende que 
cuidar de cada pessoa também 
significa respeitar suas 
necessidades.

“ Incluir é permitir que cada 
pessoa participe da vida 
exatamente como ela é.
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Quem cuida também 
precisa ser cuidado.

C u i d a r  ·  M ã e s  At í p i c a s

Mães atípicas E m  d e s ta q u e

Cuidar também é criar oportunidades para quem 
dedica a vida ao cuidado.

Lei nº 
12.432/2025

Ser mãe nunca foi uma tarefa 
simples.

Mas, para quem acompanha 
diariamente terapias, consultas, 
exames e tratamentos, trabalhar 
e gerar renda também se torna 
um enorme desafio.

Foi ouvindo essa realidade que 
nasceu a Lei Estadual nº 
12.432/2025, de autoria do 
deputado Denninho Silva, que 
instituiu o Programa Estadual de 
Estímulo ao Empreendedorismo 
de Mães Atípicas.

A proposta incentiva políticas 
públicas voltadas à qualificação 
profissional, ao 
empreendedorismo e à geração 
de renda, oferecendo mais 
autonomia financeira às 
mulheres que conciliam o 
cuidado dos filhos com uma 
rotina intensa de 
responsabilidades.

Porque fortalecer uma mãe é 
fortalecer toda a família.

Estímulo ao 
empreendedorismo.

Geração de renda.

Autonomia financeira para 
mães atípicas.

“ Quando uma mãe encontra apoio, toda a 
família encontra esperança.
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C u i da r  ·  M u l h e r e s

Recomeçar também 
precisa de oportunidade.
Quando uma mulher recupera sua autonomia, uma 
família inteira volta a acreditar no futuro.

Existem feridas que ninguém consegue enxergar.

E m  d e s ta q u e Elas não aparecem em fotografias. Nem 

desaparecem quando a violência termina.Selo 
Parceiros das 
Mulheres

Para muitas mulheres, o maior desafio começa 

justamente depois. É preciso reconstruir a 

autoestima. Recomeçar. Encontrar um emprego. 

Garantir o sustento da família.
Incentiva empresas a 
contratar mulheres vítimas 

de violência. Pensando nesse momento, Denninho Silva 

apresentou a Lei Estadual nº 12.097/2024, criando o 

Selo de Responsabilidade Social Parceiros das 

Mulheres, certificando empresas que priorizam a 
contratação de mulheres vítimas de violência 

doméstica.

Promove autonomia 
financeira.

Fortalece a rede de 
proteção às mulheres.

Mais do que reconhecer empresas comprometidas 

com a responsabilidade social, a iniciativa ajuda 

mulheres a reconstruírem suas vidas com 

independência e dignidade.

Porque romper o ciclo da violência também 

significa abrir caminhos para um novo começo.

“ Toda mulher merece viver sem 
medo. Mas também merece a 
oportunidade de recomeçar.
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C u i d a r  ·  S a ú d e

F i b r o m i a l g i a D o e n ç a s  R a r a s

Algumas dores ninguém 
consegue ver.

Quem luta contra o 
tempo não pode esperar 
pela burocracia.Durante muitos anos, milhares de pessoas 

conviveram não apenas com a dor provocada pela 
fibromialgia, mas também com a falta de 
compreensão.

A rotina de uma pessoa com doença rara costuma 
ser marcada por consultas, exames e tratamentos 
complexos.

Para mudar essa realidade, Denninho Silva 
apresentou a Lei Estadual nº 12.086/2024, que 
instituiu a Política Estadual de Proteção dos 
Direitos da Pessoa com Fibromialgia e reconheceu 
essas pessoas como pessoas com deficiência para 
fins legais.

Foi pensando nessas famílias que Denninho Silva 
apresentou a Lei nº 12.238/2024, garantindo 
prioridade na tramitação de processos 
administrativos e judiciais envolvendo pessoas com 
doenças raras.

Porque, em muitos casos, o tempo também faz parte 
do tratamento.Mais direitos. Mais respeito. Mais dignidade.

E m  d e s ta q u e
E m  d e s ta q u e

Reconhecimento legal.
Prioridade processual.

Ampliação de direitos.
Mais agilidade.

Mais acesso às políticas públicas.
Mais respeito às famílias.

“ Cuidar também 
é garantir que o 
tempo esteja ao 
lado de quem 
mais precisa.
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C u i d a r  ·  S a ú d e  ·  O b r a

Algumas obras são 
construídas com 
concreto.
Outras, com 
esperança.
Depois de décadas de espera, o Bairro República 
começa a viver uma das maiores transformações da 
sua história.

Quem mora no Bairro República 
sabe. Essa não é apenas uma 
obra. É o fim de uma espera que 
atravessou gerações.

Antes mesmo de a obra começar, 
o mandato de Denninho Silva 
atuou na aprovação da legislação 
que autorizou a doação da área 
do Estado ao Município, etapa 
fundamental para que esse 
sonho pudesse sair do papel.

Com investimento superior a R$ 
11,3 milhões, está em construção 
a nova Unidade de Saúde do 
Bairro República, um espaço 
moderno, preparado para 
oferecer atendimento mais 
digno, confortável e eficiente 
para milhares de moradores.

Hoje, acompanhar cada etapa da 
construção também significa 
acompanhar a realização de uma 
conquista construída junto com 
a comunidade.

A  o b r a

R$ 11,3
M i l h õ e s  i n v e s t i d o s

Nova UBS do 
Bairro 
República

Obra em andamento.

Estrutura moderna.

Mais qualidade no 
atendimento.

Porque algumas obras 
transformam bairros. Outras 
transformam a forma como as 
pessoas passam a enxergar o 
lugar onde vivem.

“ Toda comunidade 
merece encontrar 
cuidado perto de casa.

10 L E G A D O  ·  V O L .  I  ·  C U I D A R



C u i da r  ·  U r g ê n c i a  e  E m e r g ê n c i a

Existem sirenes que 
anunciam esperança.
Quando uma ambulância chega mais 
rápido, uma família inteira respira 
aliviada.

Foi pensando nisso que o mandato de 
Denninho Silva trabalhou para garantir 
uma nova ambulância para Timbuí, 
fortalecendo o atendimento de 
urgência e emergência da região de 
Fundão.

Mais do que entregar um veículo, essa 
conquista representa mais segurança 
para pacientes, profissionais de saúde e 
milhares de famílias.

Porque, em uma emergência, cada 
minuto pode fazer toda a diferença.

A  e n t r e g a

Nova 
ambulância 
para Timbuí

Mais rapidez no 
atendimento.

Mais segurança.

Mais estrutura para salvar 
vidas.

Cuidar das pessoas também é preservar aquilo que elas têm de mais 
valioso: sua história, sua identidade e suas tradições.
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Pertencer
Existem lugares que moramos.
E existem lugares que moram dentro da gente.

Uma comunidade não é feita apenas de ruas. Ela 

também é construída pelas histórias que escolhe 

preservar.

Está na escola de samba que atravessa gerações. Na 

panela de barro moldada pelas mãos de quem 

aprendeu esse ofício com os avós. Na festa popular 
que reúne vizinhos. Na música que faz alguém 

lembrar de casa.

Cuidar também é proteger tudo aquilo que faz uma 

comunidade reconhecer quem ela é.

Porque uma cultura preservada nunca fala apenas 

do passado. Ela continua construindo o futuro.



P e r t e n c e r  ·  C u lt u r a  P o p u l a r

Uma escola de samba 
nunca desfila 
apenas no carnaval.
Muito antes da avenida, ela já está formando 
cidadãos.

Quem olha para uma escola de 
samba durante o desfile enxerga 
brilho. Fantasias. Música. 
Emoção.

Como padrinho da escola, 
Denninho Silva acompanha essa 
caminhada há muitos anos.

A  i n s t i t u i ç ã o

51Em 2025, a comemoração pelos 
51 anos da Chegou o Que Faltava 
celebrou muito mais do que uma 
data. Celebrou uma instituição 
que ajuda a preservar a cultura 
popular enquanto transforma 
vidas todos os dias.

Mas quem acompanha sua rotina 
sabe que ela representa muito 
mais.

A n o s  d e  h i s t ó r i a

Chegou o Que 
Faltava

Durante o ano inteiro, a Chegou 
o Que Faltava abre espaço para 
encontros, amizade, aprendizado 
e pertencimento. Crianças 
descobrem talentos. Jovens 
encontram oportunidades. 
Famílias fortalecem vínculos.

Patrimônio cultural da 
Grande Goiabeiras.

Porque o verdadeiro desfile 
começa muito antes da avenida. 
Ele começa quando uma 
comunidade encontra motivos 
para sentir orgulho de si mesma.

Denninho é padrinho da 
escola.

Cultura que transforma 
vidas.

14 L E G A D O  ·  V O L .  I  ·  P E R T E N C E R



P e r t e n c e r  ·  C o m u n i da d e

A nova sede 
abriu muito mais 
do que portas.
Abriu novas oportunidades.

A reinauguração da nova sede da 

Associação Cultural Chegou o 

Que Faltava marcou um novo 

momento para Maria Ortiz.

Além de fortalecer as atividades 

culturais, o espaço passou a 

oferecer serviços gratuitos para 

a comunidade, como orientação 
psicológica, atendimento 

odontológico, vacinação, 

educação financeira, recreação 

infantil e ações de saúde.

Mais do que uma sede. Um ponto 

de encontro para quem acredita 

que cultura também é cidadania.

“ Um espaço construído para acolher 
pessoas antes mesmo de realizar eventos.

L E G A D O  ·  V O L .  I  ·  P E R T E N C E R

N a  n o va  s e d e

Serviços 
gratuitos

Saúde

Vacinação

Psicologia

Nutrição

Educação Financeira

Recreação Infantil
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P e r t e n c e r  ·  C u lt u r a  e  C o n v i v ê n c i a

B l o c o  K u s t e l ã o

Do bairro para a história do 
Espírito Santo.

Lei Estadual nº 12.447/2025
Calendário Oficial.

Algumas tradições começam pequenas. Depois 
passam a fazer parte da memória de uma cidade 
inteira.

Valorização da cultura popular.

Incentivo ao turismo cultural.

Foi assim com o Bloco Kustelão.

Por iniciativa do deputado Denninho Silva, o evento 
passou a integrar oficialmente o Calendário Oficial 
do Estado, fortalecendo uma manifestação cultural 
construída pela própria comunidade.

Porque aquilo que nasce do povo também merece 
ocupar seu lugar na história.

C u lt u r a  d e  Pa z

A paz também se aprende.
A violência não começa no primeiro conflito. Ela 
começa muito antes.

Por isso nasceu a Lei Estadual nº 12.654/2025, 
criando o Programa Estadual de Incentivo à Cultura 
de Paz e Prevenção à Violência.

A proposta incentiva ações educativas, culturais e 
comunitárias voltadas à convivência respeitosa e à 
construção de uma sociedade mais segura.

Porque prevenir sempre será melhor do que 
remediar.

Lei Estadual nº 12.654/2025
Ações educativas e culturais.

Prevenção à violência.

Convivência respeitosa.

Pa s s at e m p o

Palavras que cuidam
Doze palavras deste volume estão escondidas na grade — na 
horizontal, na vertical e na diagonal.

Cuidar Saúde

Pertencer Samba

Transformar Orgulho

Comunidade Respeito

Família Inclusão

Cultura Esperança

I R R D C A C A

A U C O M U N I

P E S P H T O J

A Q I E S P E R

T U S R E A O I

E E A T Z F A M
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Transformar
Algumas mudanças aparecem nas obras.
Outras aparecem na forma como uma 
comunidade volta a acreditar.

Existe algo que une todas as histórias apresentadas 

até aqui.

Nenhuma delas começou com uma inauguração. 

Todas começaram quando alguém decidiu ouvir.

Porque transformar uma comunidade exige muito 

mais do que construir. Exige permanecer presente.



“

T r a n s f o r m a r  ·  E s c u ta

Algumas obras 
começam com 
uma pergunta.
“Será que um dia isso vai acontecer?”

Toda comunidade tem um sonho 
antigo. Aquele assunto que 
atravessa anos. Que aparece nas 
reuniões de moradores. Nas 
conversas de calçada. Nas 
promessas que parecem nunca 
sair do papel.

Foi assim com muitas das 
conquistas apresentadas nesta 
revista. Primeiro vieram as 
conversas. Depois as visitas. As 
reuniões. Os projetos. As 
articulações.

M é t o d o

O jeito de 
trabalhar

Escutar.

Só então chegaram as máquinas. 
As construções. As entregas. Estar presente.Antes de existir qualquer placa 

anunciando uma obra, já existia 
alguém insistindo para que ela 
acontecesse.

Porque transformar uma 
comunidade nunca começa na 
obra. Começa quando alguém 
escolhe ouvir.

Construir soluções.

Acompanhar até a entrega.

Toda conquista já foi, um dia, apenas um 
pedido feito por alguém da comunidade.
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T r a n s f o r m a r  ·  P r e s e n ç a

O gabinete mais 
importante continua 
sendo a rua.
Algumas decisões importantes não acontecem atrás 
de uma mesa.

Ao longo da vida pública, 
Denninho Silva construiu um 
hábito que nunca deixou para 
trás. Continuar caminhando. 
Conversando. Visitando escolas. 
Entrando nas unidades de saúde. 
Encontrando comerciantes. 
Participando das reuniões das 
comunidades.

Porque ninguém conhece 
melhor uma comunidade do que 
quem vive nela todos os dias. E 
ouvir continua sendo o primeiro 
passo para transformar.

L E G A D O  ·  V O L .  I  ·  T R A N S F O R M A R

Quem escuta antes de 
decidir quase sempre 
decide melhor.

Foi dessa proximidade que 
nasceram muitas das leis e 
conquistas apresentadas nas 
páginas anteriores.

“
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Existem pessoas que 
mudam quando 
chegam ao poder.
Outras apenas ampliam a possibilidade de servir.

O  c a r g o  m u d o u.


O  c o m p r o m i s s o  c o n t i n u o u  o  m e s m o.



T r a n s f o r m a r  ·  T r a j e t ó r i a

O que 
nunca 
mudou.

Ao longo destas páginas, você conheceu leis. 

Obras. Projetos. Investimentos.

Mas existe algo que conecta todas essas 

histórias.

Nenhuma delas começou dentro da Assembleia 

Legislativa. Todas começaram muito antes.

“ O mandato mudou. O 
propósito continua o 
mesmo.

Quando um menino precisou aprender cedo o 

valor do trabalho.

Quando um líder comunitário descobriu que 

ouvir era tão importante quanto falar.

Quando um vereador percebeu que política não 

termina depois da eleição.

E quando um deputado estadual decidiu 

continuar levando consigo o mesmo 

compromisso que o trouxe até aqui.

As responsabilidades cresceram. O mandato 

cresceu. A área de atuação cresceu.

Mas algumas coisas permaneceram exatamente 

iguais. O jeito de caminhar pelas comunidades. 

A disposição para ouvir. A vontade de resolver 

problemas.

Porque, acima de tudo, política continua sendo 

uma forma de cuidar das pessoas.
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E n c e r r a m e n t o  d o  V o l u m e  I

Cuidar não é um projeto.
É uma escolha.
Quando começamos esta revista, 
dissemos que ela não seria 
organizada por secretarias. Nem 
por ordem cronológica.

E cada transformação começou 
porque alguém acreditou que ela 
era possível.

N e s t e  v o l u m e  v o c ê  
c o n h e c e u  h i s t ó r i a s  d e

Saúde
No fim, todas essas histórias 
falam sobre a mesma coisa. 
Cuidar.

Ela seria organizada por 
sentimentos.

Família

Cultura
Agora talvez fique mais fácil 
entender por quê.

E talvez seja exatamente isso que 
as pessoas esperem de quem 
escolhem para representá-las.

Comunidade

A saúde apareceu porque alguém 
precisava de atendimento. A 
família apareceu porque alguém 
precisava de acolhimento. A 
cultura apareceu porque uma 
comunidade precisava preservar 
sua identidade.

“ Quando a política cuida das pessoas, ela deixa de ser 
apenas política. Ela passa a fazer parte da vida delas.
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C a r ta  d e  e n c e r r a m e n to

Obrigado por 
caminhar conosco.
Nenhuma transformação acontece sozinha.

Conheça mais histórias deste 
mandato.Cada conquista apresentada nesta revista nasceu 

do diálogo com moradores, lideranças 

comunitárias, instituições, servidores públicos e 

tantos parceiros que acreditaram que era 

possível fazer diferente.

Acesse nosso portal e acompanhe:

Vídeos

Bastidores

Ainda existem muitos desafios. Novas 

demandas. Novas comunidades para visitar. 

Novas histórias para ouvir.

Leis

Prestação de contas

Novas ações

E é justamente isso que nos move todos os dias.
@denninho_si lva   ·   facebook.com/denninhosilva

Obrigado pela confiança. Obrigado por 

caminhar ao nosso lado.

Seguimos trabalhando. Seguimos ouvindo. 

Seguimos cuidando.

Com gratidão,

Denninho Silva

créditos:
Editora chefe Leandra Barros 

Direção de Arte | Design | Diagramação Bruno Alexandre

Pesquisa e Pauta Marcela Menezes  

Redação | Revisão  Leandra Barros 

Revisão Final Ademir Endlich 

Fotos Gabriel Fritz | Mari Garcia | Imagens de Arquivo

Responsável Leandra Barros 



CNPJ CANDIDATO: 68.545.431/0001-77  ·  FEDERAÇÃO UNIÃO PROGRESSISTA - UNIÃO BRASIL E PP

23L E G A D O  ·  V O L .  I  ·  T R A N S F O R M A R



Legado
V o l u m e  I I

Proteger
Proteger o presente.

Preparar o futuro.
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